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TINAI{CEIRO

AO CONGRE$S.,

As primeiras con-
tribuições financeiras
voluntárias dos traba-
Ihadores dos diversos
sectores de activida-
de do país, em apoio
à realização do. 1."
Congresso Extraordi-
nário do PAIGC, íáderam entrada na
Subcomissão Prepara-
tória.

A referida subco-
rnissão acusou a en-
trada, até o passado
dia 8 de Outubro cor-
rente, da quantia de
320 730,50 PG. das se-
guintes proveniências :

- Instituto Nacio-
nal de Seguros e Pre-

AUTOSUFICIËNCIAÉMETAAATIIIGIR
Um conjunto'de oito <<araras> (materiais de la:

voura) foi ontem entregue no.salão da UDIB aos
rnelhòres agricultoies do ano ern cada uma das re-
giões do país, durante a cerimónia ofiôial das come-
morações do Dia Mundial da Alimentação, prÒmo-
vido, pela primeira,vez, pela FAO (Organização
das Nações Unidas para a Alimentação e Agricul-
tura). Essa cerimónia central fpi preenchida por
uma importante palestra proferida pelo Ministro do
Ðesenvolvimento Rural, camarada Avito José da
Silva.

A intervenção do Ministro Avito da Silva cen-
trou-se, nomeddamente, numa análise sobre o pro-
blerna da alimentação e a fomè no mundo e no país,
e a apresentação de linhas mestras do desenvolvi-
rnento agrícola na Guiné-Bissau, apontando como
objectivos a atingir, a autosuficiência alimentar e
equilíbrio nutricional, melhoria da dieta alimentar
das nossas populações, abastecimento de matérias-
-primas às indústrias, criação de excedentes comer-
cializáveis para a exportação e crescimento do pro-
duto interno agiícola. A hora em que decorriam as
cerimónias, o nosso jornal já tinha fechado as suas
páginas, pelo que contamos retomar o assunto na
próxima edição.

TESTE E SUT MENOS ISÍITADOS

vidência Social, 100
mil PG -;Fi[ma ..An-
car,> 61 mtl 909 PG;
fmprensa Nacional,
37mil 510 PG; Paulo

Trindade, dos Arma-
zéns do Povo de Sa-
fim, 500 PG; Secreta-
riado Permanente da
ex-A N P, 693,50 PG;
Trabalhadores da Co'
missão de Turismo, 2
mil 310 PG; Junta
Autónoma dos Portos,
100 mil PG ;Sec+eta-
riado do CNG do P.A.
I.G.C., I mil 808 PG;
Alfredo Vieira das
Neves, 3 mil PG; e
Firma Ana Alves
Avelino Pires, 5 mil
PG.

O NINO VISITA ESTRADA JUCUDUL.BAMBADINCA
o Presidente do conselho da Revolução, camarada Nino vieira visitou

ontem a estrada que liga Jugudul a Bambadinca, cuja construção a cargo da
empresa .<Colas", deve estarconcluída em Março de 1g82.

Esta estrada de 60 quilómetros alca troados irá ligar Bissau ao leste e sul
do país, facilitando assim a evacuação dos produtos agrícolas que muitas ve-
zes se estragam nessas zonas, sem possibilidades de chegar a Bissau onde po-
dem ser comercializados. Também serão atenuados os danos materiais de ia-
miões obrigados a transitar diariamente pela estrada Mansabá -,Bafatá, em
péssitnas condições de circulação. Em suma, .a nova estrada permitirá que-
brar o isolamenúo em que se encontravam essas localidades. (ver pági,n" - A)

11 IIB NOYBIIIBB,O: ONZB mmSES I)EPOIS...
Onze mesès dèpois da gloriosa noite do

14 de Novembro de 1980, que se completa-
ram na quarta-feira passada, impõe-se uma
retrospectiva sobre estos breves (e simulta-
neainente longos) dias que se passaram, pois
a memória dos homens é curta.'

irÀ,' I rr^.i\j{6iÈ r .rñ!{-ì!*r'¿ÃXffi, - ,Èl¡-g#r-4"tffSeñ ¡Ëêrî
Uma reflexão séria, honesta e sincera, e

despida da cegueira ideológica, para poder-
mos encarar o futuro com o optimisnio que
sempre norteoû os militantes do PAIGC e o
nosso povo em geral, nos momentos de crise.
A hora é de acção e não de palavras, mas
também a conversar é que a gente se enten-
de. O momento é de cada militante, cada ci-
dadão'desta terra, de se interrogar, se de fac-
to'terá cumprido na íntegra o que o Conse-
lho da Revolução esperava dele.

Nesses onzé meses algo mirdou na Pá-
tria de Cabral. Houve, efectivamente, algu-
mas transformações signi{icativas. Este povo

dominado durante séculos pot um colonialis-
mo retrógrado, ascendeu à i'iidep'endência
após uma luta armada de Libertação Nacio-
nal das mais brilhantes na história dos Mo-
vimentos de Libertação. Uma iridepedência
coírquistada à custa de in¿meros sacrifíoios.
Mas¡ cedo começaram as deturpações aos
princípios do Partido.

O recurso à força das armas a que al-
guns militantes se viram forçados na noite
do 14 de Novembro, encabeçado pelo lendá-
rio Nino Vûeira, não foi a via mais fácil pa-
ra a solução da crise êm que o Partido es-
tava mergulhado. Pois as suas'estruturas de-
mocráticas foram bloqu'eadas po¡ alguns di-
rigentes, que se convenceram de que, se-
meando as intrigas e o divislonismo no seio
dos militantes conseguiriam reinar. Mas en-
ganaram-se, porque se esqueceram desta
simples realidade: o Partido estava tão en-

raizado nas massas popula¡es que aquele que
tentaóse esvaziá-lo do seu conte¿do ideológi-
co '¿staria a cavan a sua própria sepultura.-

O PAIGC ia perdenão ãia a ãi", a ,o"
essência de mbvimento de lib-ertação no po-
der, de porta-voz e defens<ir dos anseios do
nosso povo, .eri'suma, deixava de assumir o
papel orientador e catalizador das energias
criadoras do nosso povo para.a edificaçãõ de
uma sociedade próspera.

Com o 14 de Novembro os princípios do
Partido foram de novo postos em prática.
Na Gutné-Bissau já não existem aisuntos
tabus. Tudo se discute, e aquele que estiver
eriado é esclarecido. ôgntrido, teinos ainda
qaerifícios a consentir e'mais dificuldades a
ultrapassar, mas o nosso valente povo já se
habituou ¿ isso ê sabe que temos que pagar
um elevado preço pela liberdade.

(c'ontinua na página 8)
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O País

Dos Leitores lssislGnci¡ lécnicu Suecu ùs lelecomun¡c$õcs

Ao camarada Director:'
Temos estado a assistir a uma forma de

exploração imposta, obrigatoriamente, aos
proprietários de prédios urbanos.

Vejamos corno o fenómeno surge:
1.'- Na verdade, não há -quem não

queira usufruir de melhores rendimentos es-
quecendo-se totalmente, como consequência
da ambição natural do homern, do espirito da
situação socializante e das dificuldades da
maioria dos cidadãos pertencentes à mesma
comunidade.

2.'- Em tempos¡ salvo erro, no,ano de.
7976, o então regime governamental consti-
tuiu uma Comissão com objectivo sócio-eco-
nómico de estabelecer e pôr travão à explo-
ração que então existia sobre oS inquilinos,
por parte dos' pi"oprietários. Essa Comissão.
apresentou o seu trabalho.

3." - Todo o esforço desenvolvido pela
Comissão para apresentar o seu trabalho se-
bre a estabilização das rendaÉ de casa, tendo
em conta o cumprimento do determinado por
uma decisão do Conselho de Comissários de
Estado em fins de 1975, resultou infrutífero,
visto que ao que supomos, interesses pessoais
sobrepuseram-se aos interesses colectivos, se
tal suposição não nos enganar.

4." - O escânda]o da situação vem cres--
cendo notando-se em consequência um au-
mènto do abuso, por parte dos senhorios ---

proprietários, como por parte dos inquilinos,
em menor escala¡ relativo ao não pagamento
de rendas.

5.'- Acentua-se mais os abusos por parte
dos senhorios-proprietários, com interesses
facultados pela ambição do homem, ao pre-
tenderem maiores lucros nos seus rendimen-
tos.

6." - É esta a tazáo, porque os proprietá-
rios pretendem desalojai os seus inquilinos
para àrrendarem os seus prédios às embaixa-
das e às Representações estrangeiras radica-
das no País, para se beneficiarem do paga-
mento de triplo ou mais do que é normal,
transgredindo o manifesto dos rendimentos
da Repartição de Finanças, fugindo assim ao
fisco.

7.' - H.á, proprietários que alegam pre-
tenderem os seus prédios ou para se instala-
rem, ou para introduzirem beneficiações
quando o objectivo exclusivo é o de arren-
damento ¿ alguma embaixada ou a algum
organismo ou representação estrangeira.

B.' - Não pretendendo 'prolongar mais,
pois parece:nos eue ficou dito, ctrega, a um
bom entendedor, casos concretos que tradu-
zem os objectivos e forma de exploração que
os proprietários de prédios urbanos no nosso
País são forçados a pôr em prática.

Apraz-nos perguntar:
a) Considerando que a Guiné,-Bissau é'

País independente, com a sua soberania in-
ternacionalmente reconhecida, saber a razáo
porque as embaixadas e as representações
estrangeiras não fazem contribuições para as
instalações havendo terrenos va€os na capi-
tal (caso da Brasília e Tanganiba).

b) Considerando que o Povo da Guiné-
-Bissau, principalmente elementos residentes
nas zonas urbanas, na sua maioria, vivem do
seu ordenado sem quaisquer rendimentos,
também saber a razão porque devem ser de-
salojados de suas casas por proprietários que
pretendem cair na desenfreada exploraÇão,

- naturalmente por ambição.
c) Finalmente pretendemos saber qual

seria a solução a cital, caso vertente visto nos
parecer que representações estrangeiras, a
começar p,elas embaixadas e a terminar pelos
re'gtantes organismos, não pretenderem enca-
rar esse objectivo, mesmo sendo em benefício
d.o nosso Þaís com o qual pretendem coope-
rar podendo surgir a oportunidade de pro-
porcionar investimentos no que diz r-espeito
a coristrução das suas próprias instalações, de
modo a quebrar a exploração que se'está a
fazer reinar no seio dos proprietários e se-
nhorios de prédios urbanoS.

É esta a noSsa sugestão.

FERTIL
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A empresa slteca
..LM Herickson" vai
conceder assistência téc-
nica e manutenção, por
um perÍodo de cerca de
dois anos e meiro, no
domínio das telecomu-
nricações, depois de ter
montado em todas as
capitais regionais a, no-
va red,e telefónica au-
tomática que 'deverá ar-
rancar em princípio de
1982.

Esta informação foi
dada pelo camarada
Mussá Djassi, Secretá-
rio de Estado dos Cor-

reios e Telecomunica-
ções que seguiu para a
Suécia no sentido de
confirmar a proposta
daQuela empresa.

Saliente-se que o pro-
jecto da nova rede te-
iefónica foi financiado
pela Sida no valor de
cercd de 12 milhões de
dólares.

SIMPÓSIO SOBRE
TELECOMUNICAçÕES

O camarada Mussá
Djassi seguirá depois

para o Brasil para par-
ticipar num simpósio
sobre telecomunicações
dos países em vias de
desenvolvimento, orga-
nizado pel¿ empresa
Tele-Brasil, e que terá
lqgar no Rio de Janeiro
de 23 a 28 do cerrente
mês. Segundo o mesmo
responsável, as delega-
çõ,es presentes trocarão
esclarecimentos sobre a
situação das telecomu-
nicações nos respectivos
países e perspectivas de
desenvolvimento, pará
se poder analisar as pos-

sibilidades dê coqpera-
ção neste catrnpo.

Ainda nesta sua via-
gem, o Secretário de Es-
tado dos Correios e Te-
lecomunicações terá
contactos, em Lisboa,
com responsáveis dos C.
T.T. e da Marconi sobre
a necessidade de coope-
rar no domínd.o da as-
sistência técnica, na me-
d,ida em que quase to-
das as nossas saídas te-
lefónicas têm que pas-
sar por Portugal.

lncongruGnG¡r

Gomes, secretá¡io-gera1
do Ministério do Co-
mércio, Pescas e Arte-
sanato.

Integrar-se-ão na de-
legação, a partir de Lis-
boa, os camaradas Lo-
bo de Plna, director-
-geral dos Armazéns
do Povo e Viriato Cas-
samá, elemento desta
empresa pública.

A delegação guineen-
se negoCiará iguaknen-
te as condições de for-
necimento à China de

Castanha de cajú, visto
que este país é um dos
nossos compradores
tradicio-nais deste pro-
duto.

Em Lisboa, o cama-
rada Godinho Gomes
terá contactos com as
Secretarias de pstado
das Pescas e do Ccrmér-
cio sobre aporio técnico
às nossas empresas e
formação de quadros
nestes dois domínios,
tanto ern Porttrgal co-
mo no país.

Portugol

oferece

surdinhos

Com a finalidade de
negoCiar cotrn o Gover-
no da' Repú611." Popu-
lar da China o aumento
de uma lúnha de crédi-
to concedida à Rep6-
blica da Guiné-Bissau
no montante de 30 mi-
lhões de yuanes renin-
di (mais de 600 mi-
thões de pesos) paîa
aquisi¡ção de uma série
de produtos chineses,
seguiu ontem, sexta-
-feira, para aquele país,
o camarada God[nho

Delegoçûo do Gomérc¡o
ui¡ito o Ghino

As aulas do ensino bá-
sico complementar (ciclo
preparatório do ensino
secundário) deverão ini-
ciar-se na próxima se-
gunda-feira, dia L9, em

todo o território nacio-
nal, enquanto as do liceu
começarão na terça-fei-
ra, dia 20, embora não
tenham ainda chegado

ao país todoS os profes-
sores cooperantes.

Saliente-se que as ma-
trículas do Liceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah
terminam hoje. Entre-
tanto, já estão a decorrer
em todo o país, desde o
pri¡rcípio deste mês, as
aulas do ensino básico
elementar (escola primá-

ria). Segundo fontes li-
gadaS ao Ministério da
lducação Nacional algu-
mas escolas necessitam
ainda de reparações e a
grande dificuldade com
que os professores Ee
deparam já no inÍcio das
aulas é a falta de mate-
rial didáctico, o que os
tem impossibilitaclo de
dar matéria nova.

O Governo portu-
guês decidiu oferee
cer à Repúþlis¿ ¿¿

Guiné-Bissau cerca
de 15 .toneladas de
sardinhas de conser-
vâ, no qua.dro das
relações de amizade
que existem entre os

dois povos e países,

segundo informa uma
notà da Embaixada
de Portugal, em Bis-
sau.

A referida remes-
sa já foi embarcada
no navio português
..Cabo Verde" que
deverá chegar breve-
mente ao poi.to de
Bissau.

lhança do que acontece
noutros paÍses, onde
aliás, este tipo de for-
mação é ministrado
mesmo nos liceus.

O monitor português
afirmou-nos que os par-
ticipantes ao curso de=
monstraram um grande
interesse tanto pelas
aulas teóricas como pe-
las práticas, realizadas
com manequins ofereci-
dos à nossa Cruz Ver-
melha.

- Saliente-se qu e o
mesmo técnico deu dois
cursos idênticos aos
bombeiros que pr'estam
serviço no aeroporto de
Bissalanca e, à Associa-
ção de Bombeiros Hu:
manitários de Bissau;
Assim, cerca de 30 pes-
soas ficaram aptas
a prestar primeiros so-
corros.

lnicio do¡ oulüs
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Mensogens de

de Nino
O camarada João Ber-

nardo Vieira (Nino),
Presidente do Conselho
da Revolução, enviou
mensagens de agrade-
cimento a, vários Chefes
de Estado dos diferen-
tes contineqtes pelos te-
legramas que lhe ti-
pham si'do endereçadas
porocasião da passagem
do oitavo aniversário
da proclamação do Es-
tádo da Rep¿blica da
Guiné-Bissau.

Em quase todos os te-
legramas o Presidente
åo Conselho da Revolu-
ção reafirma s desejo
de consolidar e reforçar
os iaços de amizade e
cooperação que ligam a
Guiné-Bissaua esses
países amigos.

Assim, Nino Vieira
enviou mensågens aos
presidentes Canaan Ba-
nana, do Zimbabwé, Di-

ogrodecimento Ieminou o cut$tl
ile pfime¡tos $ocolrosVieiro

dier Ratsiraka,, do Ma-
dagascar, Jean Baptiste
Bagaza, do Burundi,
Evadema, do Togo, Fe-
lix Houphouet Boi$ny,
da Costa do Marfim,
António Ramalho Eanes,
de Portugal, Sergej
Kracher, da Jugoslávia,
Erich Honecker, da R.D.
4., Nicola,e Ceausescu,
da Roménia, Yumjaagi-
yn Tsede¡rbal, da Mon-
gólia, Haxhi Lleshi, da
Albânia, Abdus Sattar,
do Bangladesh, Spyros
Kiprianou, do Chipre,
Urho Kaleva, da Fin-
lândia, Zayed Bin Sul-
tan, dos Emiratos Ára-
bes Unidos,, Ronald Rea-
gan, dos Estados Uni-
dos da América, ao rei
da Noruega, Olav V, ao
Primeiro Ministro Chi-
nês, Zhao Ziiyang, e ao
Governador geral do
C'anadá, Edwuard Sch-
reyer.

Terminou recente-
mente, nas instalações da
Escola Nacional de M¿-
sica José Carlos Shwartz
em Bissau, o curso es-
sencial de primeiros so-
corros, organizado pela
Cruz Vermelha Guine-
ense, e que teve a dü-
ração de sete dias.

O curso foi lecciona-
do pelo senhor Joaquim
Bernardo Murcho, téc-
nico de Socorros de Ae-
roportos e Monitor da
Escola de Socorristas da
Cruz Vermelha Portu-
guesa,, tendo participa-
do 16 elementos dos
mais diversos Locais de
trabalho. Este curso te-
ve como finalida'de fa-
zer com que uma série
de indivíduos estives-
sem aptos a prestar os
primeiros socorros nos
Ministérios, .departa-
mentos ou empresas on-
de trabalham, à seme-

.NO PINTCHA' Sóbatlo, l? tle Outubro ile l98l
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O pais

Enquanto a FAO (Organização das Nações
Unidas para a Agricultura e Alimentação) se ocu-
pa de assistência técnica aos países subdesenvol-
vidos para o melhoramento da sua produçäo ali-
mentar e protecção das suas colhefìtas, por sua
vez o PAM, Programa Alirnentar Mundial (tam-
bém das Nações Unidas); encarrega-se essencial-
mente da canalização das ajudas alimentares da
comuniidade internacional pana cobrin as catástro-
fes de forne no Terceiro Mundo. Desde 1975 que
a Guiné-Bissau vetm beneficiando de ajudas con-
siderávdis do PAM, com aumentos progressivos
em cada ano.
l .;

I

A ajuda alimentar da, que passará a ser
não é uma esrnola. Ela comemorada todos os

EXCESSO DE
PRODUÇÁ,O PARA
OS ANIMAIS

..Podemos concluir -
- sublinha Alioune
Diaw - que os recursos
potenciais são portanto
enoÌmes e não parecem
ser subaproveitados.
Com efeito, os homens
tiram do solo mais do
que o necessário para
alimentar largamente a
humanidade e são mes-
mo levados a reduzir as

vos de outras zonas mor-
rem por falta dessa ali-
mentação. Esses modelos
de desenvolvimento fo-
ram herdados de tal po-
lítica, que se foi propa-
gando pelo mundo in-
teiro.

Calculam-se em 400
milhões de toneladas as
quantidades de cereais
totalmente consumidos
pelos animais. Sabe-se
Que a produção mundial
em cereais é de 1,4 mi-
lhares de milhões de to-

Com efeito, as exporta-
ções do Terceiro Mundo
destinadas à criação de
gado nos países indus-
trializados (mancarra,
soja, milho, mandioca,
cana-de-açúc¿¡, etc.)
agravam também bas-
tante o défiaite alirnen=
tar. Em suma, não é a
falta de terras cultiva-
véis.que provoca a fo:ne.
O problema é acentua-
do ainda mais pela má
organl"zação da distri'
buição de mercados en-

partieipam vários paÍses
doadores. Os seus recur-
sos rondarn as 500 mil
toneladasi de cerea[s pon
ano, o QUê, para o r,e-
presentante do PAM_ na
Guiné-Bissau, é ainda
bastante limiüado. Ci-
tando o dlirector execu-
tivo interino do PAM,
Azevedo Brito, existem
propostas de aumento
dessas ajudas alimenta-
res e a transforrnação da
Reserva numa Conven-
ção com obrigatoriedade
pará os doadores.n'ão consipte simples-

mente em alimentar os
esfomeados'. Gorno no
caso da assistêncla que,
de outras fonmas (di-
nheiro, equipamento e
técnicos), e actualmente
concedida aos países em
desenvolvi.mento, tra-.
ta-se essenciaknente de
ajudar esses países a
construírem, a longo
ptazo, o seu futuro e,
mais geralmente, uñ
futuro que fará desapa-
recer gradualmente' as
ameaças que a miséria
faz pesar desde há mui-
to sobre as perspectivas
de uma,paz durável.

<.Não se pode espe-
rar que a Jor4ada Mun-
dial da Alimentação ve-
nha a agitar, nestes pri-
meiros anos ou em vá-
rios outros anos no fu-
turo, a perfetita inilife-
rença do homem da ci-
dade sobre as origens
da sua alimentação, em
relação aos trabalhado-
res do campo e do marrt

- afirmou o director-ge-
ral da FAO, Edouar
Saouma, em alusão ao
impacto que as come-
morações do Dia Mun-
dial da Alimentação
poderá provocar no
meio da opinião mun-
d,ial, sobre a transfor-
mação do sistema ali-
mentar para os povos.

É a primeira vez que
se instituiu essa jorna-

O camarada João Ber-
nardo Vieira, Presiden-
te do Conselho da Re-
volução, procedeu na
noilte de passado sába-
do, na Marlinha, à en-
trega de diplonnas aos
33 alunos finalistas da
Escola Técnica de En-
f e ranagem ..Fernando
Cabral" de Bissau.

Efect[vamente, são 33
alunos da 5.o promogão
desde a independên-
cia do nosso país que,
com início em 1979 es-
peoializaram em vánios
ramos de saríde, onde
se destacam, a Cirurgia,
Pediatria, Obstetrícia,
Ortopedia, Fisioterapia,
Estomotologia e Anes-
tesia.

À cerirnónia estive-
ram ainda presentes os
camaradas minlistro da

anos.Adataéo16de
Outubro, 26.' aniversá-
rio da criação da FAO.

O representante do
PAM na Guïné-Bissau,
Max Alioune Diaw, es-
creve, a propósito, que
esse dia pode e deve
encorajar o esforço de
solidariedade nacional e
internacional no pros-
seguimento da luta con-
tra a fome, a má nu-
trição e a pobreza.

Segundo Alioune
Diaw, existem dois pon-
tos de vista contraditó-
rios sobre o tema da
satisfação das necessi-
dades alimentares. De
um lado, as afirmações
alarmantes de René
Dumont e Bernard Ro-
sier, que defendem que
..os países subdesenvol-

-vidos vão importar re-
centemente cem mi-
lhões de toneladas de
cereais - 'algumas más
col,heitas nos nossos paí-
ses são logo a fomen.

De acordo com o re-
presentante do PAM, a
posição que parece mais
verdadeiraéatesede
Michel Cépéde, que
avança que <<o planeta
poderia alimentar trinta
e seis milhares de mi-
lhões de homens, insis-
tindo na necessidade em
dispôr de uma certa
quantidade de produtos
animais de nutrição".

disponibilidades".
O autor ilo artigo ex-

plica o porquê dessa
contradiçãode haver
muita produção no mun-
do e os alimentos não
chegarem para osho-
mens.Oproblemaéque
ceqtos países altamente
industrializados <<c o n-
frontaram-se nos
anos 50 coni uma situa-
ção de superprodução
que regularam por uma
política dita de absorção
para a alimentação ani-
mal". Todas as provi-
dências são feitas para
que cs animais. sejam
bem abastecidos nesses
países, enqùanto os po-

neladas, constituinðo 40
milhões de toneladas de
proteínas e 1,4 milhões
de milhares de calorias,
dos quais três quartos
desaparece,ú e se voati=
lizam.

As quantidades assim
perdidas em favor da
criação animal represen-
tam mais de 30 vezes a
ajuda mundial em cere-
ais aos países subdesen-
volvidos,, que não é
mais do que dez milhões
de toneladas. Por outro
lado, o mais grave é
que os países do Tereei-
ro Mundo exportam
mais proteínas do que
aquiloqueimportam.

tre os países ricos e po-
bres. A maior parte dos
rnercados desses produ-
tos destinados aos ani-
mais são gar4ntJidos e,
portanto, encorajados,
enquanto que outros ce-
reais têm menos garan-
tias de rnercado e são
desencorajadas as suas
culturas.

Para enfrentar os dé-
ficites alitrnentares nos
Países do Tercditro
Mundir, as Nações Uni-
das criârarn na sua séti-
ma sessão extraordirrá-
fia, uala Reserva Ali-
mentar Internacional de

Urgência, para a qual

UM FUNDO AFRICANO
DE SOLIDARIEDADE

Em Abril de 1980, du-
rante a priuneira Cimei-
ra Económica de OUA,
em Lagos, os gov-ernos
t!nha,:n elaborado uma
proposta (respeitante à
segurança ali¡rnentar), de
criação de um piano di-
rector de desenvolvi-
mento alimentar, que
fará face aos males fun-
damentais da agricultu-
rae permitirá âcorrsr
tituiçãode um f undo
africano de soliidarieda-
de para o desenvolvi-
mento alimentar.

Esse plano recomen-
dava a eliminação de
barreiras do comércfi.o de
géneros alimentícios, a
criação de reservas ali-
mentares reguladoras e
a criiação ou a consoli-
dação de Reagruparnen-
tos Económicos dos Es-
tados da Afirca, s, o b
uma base regional ou
sub-regional, com o seu
Mercado Cornum res-
pectivo. Essa f.nstitui-
ção dará prioridade à
organização e distr[þui-
ção comercial dos pro-
dutos alimentares de

prirne[na necessidade
para os nossos países.

' 
Bofotó:

Aotlvid¡do
prrtilárlr

O camarada Samba
Lamine Mané, do Con-
selho da Revolução e
ministro dos Recursos
Naturals esteve no sá-
bado passado, dia 10'
em Bafatá, onde presi-
diu a uma reunião de
quadros do Partido na-
quela região Leste do
país.

A reunião foi reali-
zada no quadro dos con-
tactos permanentes en-
tre ¿ c¡lpula do Partido
e as bases. Estes tiPos
de encontros permitirão
às duas partes a terem
contactos mais estrei-
tos, e a informarem-se
sobre a vida do Partido
e do Estado.

À rzunião estiveram
presentes todos os res-
ponsáveis regionais.

Mois 33 enferme¡ror lerminurom o curro
Informação e Cultura,
Filinto de Barros, Dr.
Paulo Medlina, Secretá-
rio-Geral do Ministério
de Sa6de e Assuntos
Sociais, Dr. Celestino
Costa, Coordenador das
escolas de Enfermagem
de Bissau e Bolarna,
Fausto Mendes, Director
da Escola de Bissau, re-
presentante de Chefe
de brigada médica de
Cuba, da OMS, e moni-
tores da Escola ..Fer_
nando Cabral".

Falando em nome dos
fi¡ nalistas, Fernanda
Germano fez um balan-
ço daquilo que forarn
três anos de aprendiza-
ge:n, salientando as di-
ficuldades, mas também
o apoio que receberam
da parte da dïrecção do
Ministério.

Aquela finalista as-
severou que tudo farão
para que os enslnamen-
tos sejam visíveis na
p r átlca afipmando-se
prontos a [rr para qual-
quer parte do país. <Pa-
ra tal necessittamos' do
mínimo de apoio, para
que possamos ser nâ
arte de sarar as. feridas
e defender a Saúde-.
fender a Saúde,r.

O Dlnector da Escola
de Enferi'nagem, Fausto
Mendes, usou da pala-
vra para pautar s ..þa-
lanço posi.tivo" do ano
lecti¡¡o 1980/81, e tam-
bém algumas difticul-
dades encontradas no
rnomento de recruta-
mento desde que se co-
meçou a exigir maior
escolaiirdade, A este
propósito, ir n forme-se
que já existe contacto

corn o Ministérlo da
Educação Nacional, afim
de estudar possirb-[licla-
d.es de captação ao lon-
go do ano.

O problerna de falta
de quadros para forma-
ção do pessoal parece
normalizar-se, visto que
já se pode contar com 5
monitores naclonais di-
plornados e dois estão
em Dakar em formação,
subsidiados pela O.M.S.
Alinda este ano seguirão
para Angola mais três
nacionais.

No que concerne à
falta de infra-estruturas
adequadas, o camarada
Fausto Mendes afirmou
que já se encontram
ern curso negociações
com o B.A.D. pana fi-
nanciamento da cons-

trução de uma escola
internato no Sector de
Nhacra, <<que ProPôrcio-
naráos estudantes
oriundos de todas as re-
giões do país, um maior
conforto físico, moral e
socialtt.

A terminar a pr,imei-
ra parte da cerimónia
dé encerramento do
curso, falou o Dr. Pau-
lo Medina, Secretário-
-Geral do MSAS em re-
presentação do seu ti-
tular, camarada Caru"nen
Pereira, que se encon-
tra na Eu,ropa em mis-
são de serviço. Na sua
intervenção class[ficou o
juramento pronunciado
por Fernanda Germano,
em nome dos seus co-
legas como sendo um
sinal de encorajamento
para todos os responsá-
veis do Mlinistério.
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eprß$@ffit(þ
o

dos
1. São tarefas gerais do GruPo:

a) Controlar a actividade dos seus membros;
Ui Contribuin para a elevação constante da sua formação

ideológica e para o"reforço das suas convicções políticas;

c) Analisar e discutii os documentos e decisões do Partjdo

eLazet a sua propaganda entre as massas;-"ïj tãr""ïoliði o 
"spirito 

de crítj.ca e autocrítica entre os

seus mernbros;
. e) Incitar os seus membros a participarem activamente na

resolúção dos problemas locais da população;
f) Receber as quotas' 

-g) Fazer p-p"þa"a" do Partido no seio das massas popu-

lares; . r:-^^-l^^¡¡--- -ïl 
Auscultar permanentemente os sentimentos e as relvln-

dicaçõe's a.. Åä.tåt, ;-ii* -de 
m-anter os organismos superiores

sempre "" "*îãJã ãas situacoes existentes na sua área de

acçãb;
i) Recrutar membros' esforçando-se por 

'lyaze; 
para o Par-

tido os cidadãos que se distingam øá tù'ia"dicaçãoão trabalho

e à defesa a"t täåääät;;Ëd;;i"vorecidas da sociedade;
- - 

Ji Co"tribuir para a educação das massas'

2. . Além das ;#åri#;.':#;Ïð;td;;" gi"po tem, nos locais de

trabalkro as seguintes tarefas especirais: . ,. +-^r^^tl' 
") 

pro-oiä;;"ïiJ;qiódicas com os trabalhadores a

firn de serem discutidos os probleÃäque afectam a sua vida
' ou o serviço;

b) Mobilizar os trabalhadore-s no cumprimento dos planos

de produção "ît """ii'ïc* 
áós objectivos ão seu centro de tra-

balho;
c) Propor rnedidas que visem a melhoria da produtividade

e da producao,'ñîîrî;";;; ;ît;bainã-votuntário e zelar pela

utilizaçáo ,""íä"äi-ao'-*ã1ãti"i" e áa matéria-prima e pela con-

servação a" p'iöiäããáã 'o"i"t' "o*¡"i"t ¿ irresponsabiiidade'

a ralta a" porr'tiåìid"il;; -ül;t*"*e e ¿ indisciplina no tra-

b"tt o, o opirturrismo e a falta {e camaradagem

ARTIGO 11."

(Organização do GruPo)

1. O órgão máximo do Grupo é a Assembleia dos seus militan-

tes e candidatos. a äi.åãùã;-$ Grupo reúne-se ordinariamente

uma vez Por quinzena'
2. Cabe à asäm¡teia eleger o Comité do Grupo e os delegados

à Conferência de Secção.
3. o Comitiåïb"'po é constituído þor um ryi1im'o 

de três e

um máximo de cincoãilii"ri1". e é eleito por um-período $e 
um ano'

Ele pode ser destituî¿o ä* q"afq"u' momènto pelã Assembleia que o

elegèu.
4. Compete ao Comité do Grupo a direcção da actividade diá-

ria da organizaçã.o de base.

i ARTIGO 12"

' (Da Secção)

1. A Secção é a organizaeão d9 Partido formada por três ou

mais grupo. ,,o. lo""f ä" FJ;Id o" ¿" t"ti¿ência' A criação da Sec-

caã ¿ ã""ìaida peio Comité do Sector'
2. o órgão #;ï;" ils"tø". é a Conferência de Secção que

reúne ordinariam""ä;ä; tIä p* llimestre' por convocação do co-

mité de Secção ou outro órgão superior'ãã-päriido. A conferência de

Secção deiibera .ou"îã", ï'l"iãáJ- que.inieressam a vida da secção e

elege o Comité u" 
"ã"äåg-" 

1i; g;t;qlqos à Conferência de Sector'

3. O Comité de Secção e o o'gãJ ãirigente da Secção' tr for-

mado por cinco membros eleitos po" 'l- "oo 
ã é responsável perante

a Conferência da Secção e os organrsmos superiores do Partido'

O Comité de Secção aplica as resoluções da Confel:Ti" de Sec-

ção, assegur" . "*.Jtiãã 
âaË arrectivas doi órgãos superiores do Par-

tido, cria orga.rizaçõã, ãã ¡"t", orienta e contrób o trabalho das mas-

sas, desenvolve o espirito de órítica e autocrítica e dirige os estudos

destinados " 
*"tt or5r^;;;"e;;;;ãã iaàorogic1.d9s militantes' cabe-

-lhe, igualmente, ;;iJ öåU "pri""ção 
da politica e das directivas

ao Þùtiao peios' Orgáã, io"ãi.,ãr Administração e das organrzaçoes

dã *"rrur, ,iutca se"substituindo aos mesmos órgãos'

l.osectorenglobatodasas"S""ço"sexistentesnessaunidade
territorial.

2. O órgão máximo do Sector é a Conferência de Sector que

reúne ordin¿rriaãtente uma vez por semestre, por convocação do Comité

de Sector ou de outro órgão superior do Partido. A Conferênc:a de
Sector delibera sobre as questões que interessam a vida do Sector e

elege o Øomité de Sector e os delegados à Conferência Regional.
Sr. O Conaité de Sector é o órgão dirigente do Sector' É for-

mado por cinco membros eleitos por um ano e é responsável à Con-
ferência do Sector e os organismos superiores.

O Comité do Sectoi assegura o cumprimento das directivas dos

organismos superiores do Partido, aplica a resolução da conferência
do-Sector orienta e controla o trabalho das secções, desenvolve o espí-

rjto de crítica e autocrítica e encarrega-se da preparaçãO ideológica
dos mi|tantes. Cabe-lhe igualmo-nte, velar pela aplicação da política e
e das directivas do Partidã pelos órgãos 1ocãis da Administração e das

organizações de massas, nunca se substituindo aos mesmos órgãos'

ARTIGO 14.'

(Da Região)

1. A rcg:ão engloba todos os sectores existentes nessa unidade

territorial.
2. O órgão máximo da Região é a Conferência Regional' que

se reúne, ordinarjamente uma vez por ano' por convocação do Comité

nugio""f ou de outro ãrga" Ã;p"rior ao Parf:do. A Conferência Regio-

nal delibera sobre as quEstões que interessam à vida da Região e elege

o Comité Regional e os delegados ao Congresso'
3. o Comité li.eì;üG;óteãtdirigente da Região' É formado

po, puio rnenos 
"itt.o 

*""Áuios eleilos por ùm 
"tt9,-:,:-1"-*ponsável 

pe-

iante a Conferência Regional e os organismos superiores-'.

O Comité Regional assegura o cumprimenlo-das,directivas dos

org"rrir*o, .rrp"riorËîãã- pãtt-i-¿o, apiica as resoluções da Conf erência

Regional, orienta 
" "o"i-f" ã tr"U"tito dos sectores, desenvolve o espí-

rito- de critica,e autocrítica e encarrega-se da preparação ideológica

ãã. Ãifit""tes.'Cabe-Ihe, igualmente, velar pela ap^licação da política e

aãr 
-ãitã.ti""r 

ao p"riiio "petos órgáos locais da Administração e das

ü;;;õå;. ãu *"r."r, ttrica se substituindô aos mesmos órgãos'

CAPITULO IV 
:

Dos órgãos 
;ïrää,ï.do 

Partido

(Do Congresso) :

1. O órgão supremo do PAIGC é o Congresso' As suas deei-

sões são válidas e obiigatórias para todo o Partido e náo podem ser

-oãiii""ats, substituídís ou anuladas ¿ não ser pelo próprio Con-

gresso.' 2. O Congresso reúne-se ordinariamente de quatro. ern quatro

anos por 
"orrrro.a[ão 

do Comité Central. Pode também reunir-se extra-

ordinariamente por iniciativa do Comité Central ou a requerimento de

il^;;Áäro- áu ãrga"i"açõês do Partido cujos efectivos representem

peLo menos dois teiços do total dos'militantes'' 3. As questóes importantes a serem debatidas pelo Congresso

devem ser prévia 
" "*pi"i""nte 

discutidas em todos os orgaqismos do

Partido.
4. ComPete ao Congresso:

a) Apreciar e aprovar os relatórios do Comité Central'

adoptar as resoluções correspoxdentes;
^ b) Aprovar e'modificar o Programa e os Estatutos do Par-

tido;
c) Traçar a linha política do Partido e definir a via para a

solução das questOes fùndamentais da Reconstrução Nac:onal;

a¡ fi""i a composição do Comité Central' eleg-er os seus
'rn"*bro, 

", 
að ""ttË 

estes, o Secretário-Geral e o Secretário-

-Geral Adjunto.
e) trléger, sob a proposta do comité central no seio deste,

osmembrorqr","o*osecretárlo-GeraleoSecretário-Geral
Adjunto, cottttituttão a Comissão Política Permanente'

" f) Èleger também sob proposta do Comité Central o Secre-
. tário Permanente deste;

g) r';xut aìã*posiôao e eleger os suplentes do Comité Cen-

tral e da comissã" 
""ïï;åïmanente
(Do Comité Central)

1. O órgão dirigente máximo do PAIGC entre dois congressos

é o cornité ce-ntral (c.c.) que goza de um mandato de quatro anos.

2.oComiÛéCentralreúne-seduasvezesporanoporeonvo-
cação da comissão Política Permanente. Pode reunir-se_em sessão

exiraordinária por convocação da maioria dos seus membros ou da

Comissão Política Permanente.
3. Compete ao Cornité Central:

a) A.ssegurar o cumprimento do- Programa do Partido, apli-
car os Estatutos e as resoluções do Congresso;

b) Traçar orientações para o desenvolvimento harmonioso
da actividade económica e social do PaÍs;

c) Eleger os membros do sãcreiaríado do comité central

. ARTIGO 10.'

(Taiefas do G'rupo)

i

Þ
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stßtutos
dentre os seus componentes;

d) Criar as Comissões julgadas necessárias para orientar os
grandes sectores da vida nacional;

e) Orientar e controlar a acção dos organismos estataÈ;
f) Examinar e aprovar os planos naciõnais de desenvoivi-

mento económico e social;
g) Representar o PAIGC nas relações com partidos e movi-

mentos revolucionários de outros países;
h) Orientar e controlar a acção das organizações de massas

e outras organizações socia-s;
i) Fixar o número de delegados ao Congresso;j) Ratificar as listas regionais dos delegados do Congresso;

CAPfTULO VIU

Da Dissolução do pa¡tido

ARTIGO 22.'

1. A dissolução do PAIGC é da competência exclusiva do Con-
gresso.

. 2. Esta dissolução só pode ser decidida com a aprovação de
uma maioria de pelo menos, dois terços dos ¡eus me¡¡rbros em pleno
gozo dos seus direitos.

(Da Comissão Política Permanente)

1. A Comissão Política Permanente (C.P.p.) é o órgão máximo
de direcção do Partido entre as reuniões do-comité centrar. Ela re6-
ne-se ordinariamente de quatro em quatro meses, e extraordinarià-
mente, se-rnpre que for convocado pelo SG ou pela maioria dos seus
membros.

2. A Comissão Política Permanente executa as resoluções do
congresso e do comité central e decide da política do partido entre as
reuniões do Comité Centrâl na base das resbluções daqueles órgãos.3' No. intervalo das reuniões do comité central as deciJões da
comissão Política Permanente são válidas e obrigatórias para todo J
Partido.

4. No exercício das suas atribuições a comissão política per-
manente convoca e preside Conferências Nacionais de euadros.

ARTIGO 17.'

CAPÍTULO V

O Partido e as organizações de massas

ARTIGO 18.'

ARTIGO 19.'

(Outras ,organizações de massas)

1. O Partido estjmula a criação de outras organizações de mas-
sas como auxiliares indispensáveis das estruturas pártidárias na mobi-
l:zação das energias do povo da Guiné-Bissau påra a realização das
suas legítimas aspirações.

2. Sendo o Partido a garantia última da defesa dos interesses
das massas populares, as relações Partido/organizações de massas pro-
cessam-se na base do princípio da independência orgânica e autono-
mia dessas organizações e do princípio da direcção e ðontrole pelo par-
tido' 

cApfTULo vI
O Partido nas FARP e nas Forças de Segurança

ARTICO 20."

INTNODUçAO

'lA população da Guiné-Biscau, depois de ter ecbdo sujeifa ao
comércio de escravos, foi dominada pela força da¡ armaE dos colbnia-
listas portugueses e sofreu dqrante séculos a dominação colonisl.

O nosso povo viv_eu, sob o domfnio colonial, n¿ miséria, ne
ignorâneia e no rnedo, e foi submetidq à exploração desenfreada do
colonialismo português

O colonialismo, vioþndo os direltos fundame¡¡bi¡ do Homcm
à liberdade, à paz e ao progreßBo, oausou grandes maleg ao nogso povo.

O PAIqC, fundado por AMÍLCAR CAÞRAI+ rntegfado no mo-
vimenfo libertador que varreu o no8go continente fixou como objec-
tivo fundamental a reelização de uma vida de ¡nz, bem-e$Br e pro.
gresso contínuo para os povos da Guiné e Cabo Verde.

Mobilizando os povos Guineense e Caboverdeaao que identi-
ficaram os seus anseios com os propósitos do P.â.IGC, eÇte, dirlgin-
do-os durante 18 anos de luta polltiea, dos quais 1l de lute arm¡d¡
na Guiné, lqvou-os à eonquista dg independêncþ naeiongl.

Cumprido o seu programs mlni,mo, o PAIGC passou da fese
de Partido-Estado à da criagão de estados nacionah nbs doi¡ ter¡ité-
rios.

Uma das tanefas principais des Ertados da Gu¡né-Bi¡sau e C¡,
bo Verde, sob a direcção do PAIGC, foi a de, à medida quo iam cdi-
ficando as sociedades nacionais, liançar ¡e ba¡e¡ p¡ra s mãterialização
da unidade dos povqs Guineense e Caboverdegno, na bqse da vontade
populár livremente expressa.

As anomalias na práticu políüica do nosso Estado e a não obser-
vância por parte de alguns dirigentes do Partido dos princlpios orien-
tadores do PAIGC, consubstanciado¡ no pensamento de AMÍLCAR
CABRAL criaram premissas que poderiam conduzir à adultereção do
passado Glorioso do nosso Parüido.

O Movimento Reajustador, atravée do Conselho da Revolução,
ass_umindo-se deposi,tário da vontade popular e das preocupações dos
militantes consequentes, decide, na noite Gloriosa de 14 de Novem-
bro, tomar em mãos a tarefa dificil mas exaltante de proceder ao re-
torno à observância dos princípios do PAIGC.

O nosso Partido, o PAIGC, tal como em'Cassacá,'preôisãiãË
nascer, de revitalizar umå vez mais a sua prática no solo regado pelo
suor e singug- dos heróis-e que incarnaram as aspireções poþuhrãs a
uma vida melhor, dþna, lir¡re e democr¡ltic¡

Na conjunt'ra sócio-polftica actual e, tendo em conta a cisão
do ramo nacional de cabo verde, o PAIGC, reafirmando a sua ideo-
_logia e o_ espírito do seu Piograma, precisa de proceder a uma actua-
lização do mesmo, em função da realidade nacio¡ral na GuÍné.

- 
Há pois a necessidade de adaptar o programa do nos¡o glorioso

Partido às relações definidas pelo seu carácter nacional rumo ã socie-
dade de paz,, bem-estar e progress¡o, llvre de toda e qualquer forma
de sujeição a interesses degradantes ern proveito dç in¿iviauos gru-
pos ou classes. I -
i*;¡t*;çri¡*,"'-,J! :1"ürilit,ljiiÍ.,,r,,,';..',' ' _ i. 5: I Î tr.g ¡, iï ä ,,r,,t,t

Consotiùç¡o da indcpendtnd¡

1,. Liguidação de todas as relações de nrturez" *toni"lrct. ermperiallstå; revo-gação de todoa os aeordos, tratados, ¡lianças e çon-
cessões feitas pelos colonialistas pgrtugreses e retachniàbs cem o
nosso pafp.

2. soberania lacional e internacignal da Gutné. rodependêncie
económica, política, diplomática, militar e cultural.

- 3. vigilâneia permanelte, baseada ¡n vontade poprdcr. rnra
evitar ou destruir todas as tentativas do i¡gperialisrso ï.à;- úöir:lismo no sentido de se reiastaLar na Guiné àöå ilrra; fó-rÃ.

. (Continua nö próxim dilpero)

Progromo do Portido

Juventude Africana Amílcar Cabral (JAAC)

1. A JAAC é a vanguarda da juventude da Guiné-Bissau e o
complemento essencial do Partido na môbilização, preparação e enqua-
dramento da massa juvenil para as tarefas ¿e cónìtrücão'da-nova so-
ciedade.

2. A JAAC.tem a personalidade própria e é organicamente in-
de,pendente. Ela deÄenvolfe as suas acti.ådaães sob a cl"irecção do p.A.
Lc.c.

A. Em todos os escalões da organização, os orgãos de direcção
do Partido orientam, controlam e ajuãam oi 

"ôr""rpõndentes 
órgäos

da JAAC no seu trabalho ideológico, organizativo e àe formação dos
seus membros nos princípios do pAlGC.

1. Nas FARP e nas forças de Segurança o Partido organiza-se
e desenvolve a sua actividade na base dos Estatutos, do programa e
das orientações específicas aprovadas pelo Comité Centrai.

Z'. A organização do Partido nas FARP e nas forças de Segu-
rança mantém estreitos contactos com as organizações locais do Parti-
do, podendo os seus membros participar na actividade destas últimas.

CAPÍTULO VII
Das Finanças do Partido

ARTIGO 21."

1. Os fundos do Partido são constituídos pelas quotizações, por
donativos e outras receitas.

2. O Comité Central fixa as quotas mensais dos militantes e
candidatos de acordo com os seus proventos.

lób¡alo, t? tc Out¡lro Fc t!8f i- lfiln t



Desporto

Vll Conferêncio do Tono-2
ilunüiul de fuleb0l

Piloliüuüe ù lomrcÍo üe Wrdlos o- llgéllu, 2

O Toco Amílcor Cobrol em Cobr Verde A contar para a eliminâtória da zona
africana de qualificação para o Mundial-82
de'futebol, a realizar em Espanha, a formação
argelina de futebol bateu, no jogo da primei-
ra mão das r.^,eias finais, a equi,pa da Nigéria
por duas bolas sem r,esposta. O jogo foi dis-
putado no estádio Surelere, em Lagos.
I ìr¡ : '1..' 

' '=. , '
Os golos argelinos fonam apontados ncr

primeiro tempo do desafio por B,elloumi e
Zidane.

cAMPEONATO MUNDIAL NN ¡I]UTONNS

Aquarta ediçãoda reunião dos técnicos qtle existe, por'outro lado, tos figuram novamente
na nova proposta a ser
aprovada em Cabo Ver-
de.

prestigiosa prova f ut e- se iniciará a 19 de Ou- muitas insuficiências,

bolística para a disputa tubro. que persistem no âmbito

da..1 aça AmílcarCa- da forrnação de quadros

bralo ts¡f lug¿t
vereiro próximo

AS INSUFICIENCIAS C no campo de animaçãoem Fe- SUBSISTEM sócio-educativa. U m a O atletismo é uma mo-
dalidade que se pensa
relançar na zona-2 a par
do basquetebol, voleibol
è outras. Duranteo
..meeting" realizado em
Dakar no ano passado,
os técnicos e oficiais ti-
veram a oportunidade de
decidir a organização, de
dois em dois anos, de um
encontro da modalidade
para a disputa de uma
Taça, oferecida pelo pre-
sidente da Repúþlis¿ ¿e
Senegal, e dos campeo:
natos de atletismo d a
Zona-2.

nas ter- rdunião questão primordial e deras caboverdianas - se- Na ,¿ltirna
extrema importância égundo proposta do pro- realizada em Banjul, foi

grama para as
des desportivas

activida- aprovado uffi pro$ramar a formaçáo de quadros,

e socro- que nao se cumprru na de certeza que os minis-

-educativas da zona nú- totalidade. Certos pro- tros se deterão detalha-

mero dois do Conselho jectos então elaborados, damente sobre este as-

Superior de Desportos tais como encontros de sunto, tràzendo outra A formagão nacional do Qatar terá como
adversário na final do terceiro caþpeonato
mundial de j6niores, a decorrer na Austrália,
a equipa juvenil da Alemanha Federal. Este
j,ogo realiza-se, amanhã, em SidneY.

O Qatar conseguiu atingir a fase final
graças a sua vitória frente a pg'derosa trngla-
terra por 2-1, enquanto que a Alemanha
eliminou a Roménia com o resultado de 1-0.

em A.frica. voleibol: masculino na vezà superfície a cria-

Com a finalidade de Gâmbia, do Judo n a ção de formadores iti-
aprovar o ncvo progra- Guiné-Bissau, Iuta tradi- nerantes, cuja ajuda po-

ma para o ano 82 e dis- cional na Guiné, a ope- deria ser benéfica para

cutir a melhor forma de ração ..Descoberta da Zo- vários países, principal-

desenvolvimento harmo- na-2" 'erri Mali e o festi- rnente a Guiné-Bissau,

nioso do zo- va1 artístico da zona, não que se debate com este

28 a foram executados. Não imPortante Problema.[â,
na nasua maioria Por- Além de constituir uma24 do mês tarefa difíciI, ela torna-

-se prioritária numa TÉNIS: VIT,ÕRIA DE LENDL
i;I&ur

O tenista checoslovaco lvan Lendl venceu
o torneio de Barcelona (a contar para o Gran-
de Prérn'ilo) batendo na final o argentino
Guillermo Vilas por 3-0, oom as parciais 6/0,
6/3 e 6/0.

Nas meias finais, Lendl eliminou o fran-
cês Yannick Noah, enquanto que Vilas afas-
tou o americano Eddie Dibbs.

sub-região como a nossa A esta sétima Confe-
rência, a nossa delegação
é chefiada pelo camara-
da Amílcar Hamelberg,
da Federação Nacional
de Futebol e será acom-
panhado por dois funcio-
nários da Secretaria de
Estado da Juventude e
Desporto.

Portanto, na perspec-
,aVIItiva do ano-82

conferência de ministros
dève'r ádeterminar as

causas da'não execução
dos'projectos e procurar
a: forfna de.oS ultrapas-.
.sär- Aliás, ebses Proiec-

Torn-ei=o'd-
Ínieia.se

a, ÐçÐ PNT]I)
taÍde

Anúncios
\e AGRADECIMENTO.

Ivo Cirilo Andrade
Viúva, filhos, irmãos,

sobrinhos e netos de Ivo
Cirilo Andrade, falecido
a 3 do mês em curso,
r'êrn por este meio apre-
sentar os seus agradeci-
mentos a todas as. pes-
soas que de qualquer
modo puderam testemu-
nhar o seu pesar.

ANfTNCIO

Vende-se recheio de
casa por motivo de reti-
rada, tratar com o pró-
prio na Rua Justino Lo-
pes, n.'52.

AGRADECIMENTO
Tia Bia Nosolini, Fá-

tima Carmen Costa e
restante famíIia, vêm
por este meio agradecer
penhoradamente a todos
os que os acomPonha-

AGRADECIMENlO
Júlia Mendes da Silva,

na impossibilidade de o
fazer pessoálmente, vem
por este meio testemu-
nhar publicamente a sua
profunda gratidão a to*
das as pessoas amigas
que de qualquer modo
lhe prestaram o seu
apoio durante'os 3 últi-
mos anos difíceis da sua
permanência neste País.

DESPEDIDA
Júlia Mendes da Silva

retirando-se definitiva-
mente do País, vem por
este meio despedir-se de
todas as pessoas amigas
e de suas relações, ofere-
cendo-lhes desde já os
seus fracos préstimcs em
Portugal, no Casal de
S. Brás, Lote 65 r/c - F.
2700, Amadora.

MUDANçA DE NOME
Nicanclro José Augris-

to cl.e Laccrda Pereira
Barreto, Conservaclor
dos Registos da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau.

Nos ternros do n.'1
do A::tigo 368.! do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Santy Soares
da Gama, s,olteiro, mai-
or, de s,essenta anos de
idade, carpinteiro, filho
de José -soares Ca Gaina,
e ile Sábaclo l:opês, ilâ-
tural c{e Bafal.á e resi-
dente na cidade de Be.-
fatá, requer a alteração
da compcsiçäo do seu
nome fixado .ìo assento
de nascimento da sua fi-
tha cj.e José Soares para
Santy Snares da Garntr,
e o ä.erescentamerr'¿o do
apelido *,da Gama> cìo

nome da requerida, pas-
sando a cha.lnar-se Luisa
Soares da Gama.

Sã; por isso convicla-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rern a oposição que tive-
rern no prazc de 30 (trin-
ta) dias a ccntar da dàta
depublicação deste
anúncio no Jornal ..Nô
Pintcha-.

Abulai,' Santo António
(na transformaçáo de
uma grande penalida'de)
e por Baldé, resPectiva-' mente aos 45, 57 e 91
mi:riutos do encontro.

Foi um desafio bas-
tarrte monótono, aPesar
,do tempo ameno' , çon-
vidativo ao bom fute-
bol. A formação dos
homens do laste mos-
trou-se muito, mas mui-
to aquém daquela equi-
pa que fez .brilho no
campeonato e na taça
da Guiné-Bissauo en-
quanto que o SPorting,
apesar da sua ryobilida-
de no terreno e Poder
de penetração, Precisa
ainda de muito traba-
tho, devido a falta de
remates quando a si-
.tuação assim o exige.

De salientar que esta é
terceira vitória do
Sporting, e frente a
equipas :de va,lores, ca-
sos do Benfica, Estrela

Como te,n

ti quadr de ' que' a eqiriþa'quê ven'
cer por três vezes con-
secútivas ou óinco vezeS

alternadas egta Prova
'' ievárá'defìnitivamente

este Precioso troféu'
cujo võncedor em 1980

., foi o Cantchungo. . '

para a disput¡ da T.lea
PNUD - Progr¿na. das-
Nações Unidas Para .o
Desenvolvimento
abrirá a épôca' futebo-'
lística no país

Desta Y êz;''"estarão
presentes neste torneio a I

?ormação do Benfica, SPORTING--VENC-E
UOIÈ, Cabri e do Can- TAÇA "CONGRESSO
tchunþo, poi terem sido EXTRAORDINAIiIO"
as duas equiPas melho-

"ãr "Uttiticaäas 
da ca- o Sporting Clubl de

pii"f e do interior no 6l- Bissau :Yen,ceq a T1e1

iimo nacional de fuie- 'Saudação ao Congresso

bol. Extraordinário do P'A'- 
O sorteio para e. s t e I'G.C." ao derrotar - na

t"Ã"i;; ieáurr",ao tta final 'do torneio a for-
;;;;;å; segunda-feira, ma-eão do Despqrtivo de

ãeu iugar aõs seguintes Gab¿ por -três 
bolas a

;;;";Ë;;, r'á:u, Ja¡äåô ì"r'oi ô referido troféu

" 
Úóie t"tá Ëeia frente foi entreglr-e ao- capÍtão

" 
rãt*ãcao áó cãu¿, "tt- Ieonino,- Al[reida; 'pelo

ã"À"to qt" 
"-"nhã 

os camarada Paulo Cor-
d"Ãp"0"Ë nacionais te- reia, ministro das For-

"ão 
-q"À oprestar con' ças- Armadas'

i¡r- áo Cantchungo. Os tentos dos "leões"- 
A final deste tõrneio foram 'apontàdos por

AVISO

Tornolo do lénl¡
Negra de Bissau e'

ra o Desportivo de
b¿.

ago-
Ga-

Para conhecimento
dos inquilinos se faz sa-
ber que, a Administra-
ção de Propfiedade do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau, vai tomar
medidas urgentes para
a cobrança coerciva das
rendas em atraso. Pelo
facto, solieita a todos
os intere¡ssados oom dí-
vidas proverliientes das
ditas rendas, o favor de
providenciarem o mais
depressa possl¡uel na re-
gularirzação desta situa-
ção.

Ainda se faz saber
que intentará acções de
despejos a todos os in-
quilinos por falta de Pa-
garnento de rendaq;
aplicação do local arren-
dado a f,im diferente do
estipulado; por obras
não autorizadas e Por
passagem de chaves ou
sublocações de prédios,
sem previa autorização
deste Banco.

Entretanto, apela-se a
compreensão de todos
nesta tomada de posi-

ção, devendo cada um
colaborador no -sentido'
de evitar consequênCias.

O torneio de ténis pa- Por 2-0,,com as Parciais O'trio de arbitragem'
composto por Embunha

. Encada, auxiliado por
: Manuel Rodrigues è A1-

' bino Silva,' esteve nu-
ma tarde medíoere¡'

; com,o..,juiz a não. Pres-
,. tar .atenção aos auxi-
'',liares,.. mormente no

-. lance do'PehaltY." Tam''
' 'bém o' árbitro acu'sou

várias faltas quanto à

lei da vantagem.

ra a cornemoração do 6/0 e 6/3, 'em'cadetés

XXV Aniversário do R ram na sua grande dor,
pela perda do seu muito

, querido sobrinho, irmão
: e. parente ltromero Brito
da Costa, falecido no

. passado dia 27 de Se-
tembro, em particular

; aos Pionei¡6s..Abel
Djassi-,àJAACeato-
dos os que o acompa-
nharam à sua tiltima
morada.

A.LG.C. conhecèu Prati- .

"lãã"i" 
- 

o rit Ëo'm â'
disputa das' findis'úás
várias categorias.. . .

Desta forrrirí;' ëiri -ihi:j-

ciados singulargd A¡rtó-.
nio Soares b_âtei¡.,na fi'''
nal, Bartolorriëu''PêrêJ-
ra por 2-0, com as PaÏ'- 

'

ciais 6/1 e 6/2. Juniores:
bateu RauiDomingos

Pâslnt 6

parcþis 6/0 e

.NO PINTCEA. Sábatlo, 1T ite Outubro ile 1981



AAfricaeomundo

Nimeiry
0me0ç0
o Libio

Novo Presidente no Egipto

PARIS-Oproblema'
da acessão da Namíbia
à independência, assim
como o reforço das re-
lações franco-angolanas
foram 0s temas cep-
trais das conversações,
em Paris, entre o pre-
sidente francês Fran-
çois Mitterrand, e o
seu homólogo aïgolano,
Eduardo dos Santos,
que efectuou uma visi-
ta oficial de dois dias
à França.

GUERRILHA
GUATEMALA _ As

forças de ü6ertação da
Guatemala efectuam
actualmente, em quase
todas as 20 províncias
do país, acções armâdas
contra o regþe ditato-
rial de Romeu Lucas.
Com vista à coordena-
ção das acções de guer-
riJha, as quatro maio-
res organizações arrna-
das da Guatemala assi-
naram um acoido.
ELEIçÕES

COLOMBO - A se-
nhora Sirimavo Banda-
ranaike, antiga Primei- ,
ro-Mi,nistro do Sri-Lan-
ka, foi i'eeleita presi-
dente do *Partido Sri-
lanquês da Liberdade.
(SLFP) pelo comité exe-
cutivo desta formação.
Graças a este voto, ob-
tido por unanimidade,
Bandaranaike copsegue
uma vitória no interior
do SLFP, em crise há
dois meses, depois da
..revolta" dg 1& mem-
bros do partido, condu-
zidos por Maintripala
Senanayake, 1íder ad-
junto do partido, e Anu-
ra Ba,ndaranaike, filho
da antiga Primeiro-Mi-
nistro. Estes opositores
acusam nomeadamente à
presidente do SLFP de
conduzir o partido de
forma ..ditatorial e anti-
constitucional-.
PREMIO NOBdL

ESTOCOLMO O
economista - arnericano
James Tobin, de 63
anos de idade, ganhou
o prémio Nobel de
Ciências Económicas de
1981, pela sua desco-
berta essencial no cam-
po da tèoria Qos merca-
dos financeiros e seus
vínculos com as deci-
sões de' consumo e in-
vestimento, produção,
emprego e preços. 1o-
bin é um ardente de-
fensor da qualidade de
vida e crítico das teo-
rias mopetaristas de
Milton Fridman.
PEREGRINOS

LAGOS - A Nigéria
é o país que teve este
ano maior n¿mero de
peregrinos em Meca.
Segundo a agência ni-
geriana de Informação,
150 300 nigerianos efec-
tuaram a peregrinação,
enquanto o Egipto en-
viou 83 391. O mais fra-
co contingenteéo do
Zaire e-om B peregrinos.
Por outro lado, vários
muçulmanos do Irão
foram detidos e presos
em Meöa, por manifes-
tarem contra os Esta-
dos-Unidos e o sionis-
mo.

Pô¡lna ?

A ilitÍGil herrnç¡
O presidente sudanês

Gaafar el-Nimeiry, que
pardicipou no Cairo na
eleição do novo chefe
de Estado egípcio, reve-
lou na terça-feira que o
EgiptoeoSudãoeìabq-
faram u,m plano conjun-
to para travar as activi-
dades do coronel Kadafi
e neutralizar o chefe da
revolução líbia.
- 'Nimeiry afirmou nu-
ma entrevista à France
Presse que os doüp países
decidiram ,,f.azet tudo o
que estiver ao seu al-
ca,nce para impedir Ka-
dafi de utilizar o seu ar-
senal militar,'.'Indicou
tarnbém que já corneça-
ram a execução do pla-
rto, enviando as suas
tropas para as respecti-
vas fronteiras com a
Líbia.

O chefe de Estado su-
danês preCisou que é
necessário travar <<o

combate" no interior da
Líbiae derrubarore-
gime de Tripoli. ..O co-
ronel Kadafi deve ser
liquidado fisicamente
custe o que custar, mes-
mo que se tenha de afo-
gá-lo no oceano ou de
lançá-lo de um avião",
acrescentou Nimeiry,
que fof, juntamente com
Siad Barre da Somália
e Samuel Doe da Libé-
ria, os ¿nicos presiden-
tes africanos a assistir
aos funerais de Sadate.

Numa outra entrevis-
ta, concedida ao jornal
libanês ..Al Nahar,', Ni-
meiry, cujo país vai re-
ceber brevemente uma
assistência militar norte-
-americana no valor de
150 milhões de dólares,
disse também: ..Para se
defender, o Sudão pode-
rá atacar a Líbia e levar
a batalha no interior do
território líbio-. Acres-
centou ainda. ..Já come-
çarnos a preparar os su-
daneses que lançar,ão
este ataque, se for neces-
sário".

Por outro lado, a
agência Tass deu.conta
de ..preparattivos da
administração Reagan
para uma agressão ar-
mada contra a LÍbia..

..Ser ou não ser>>:

assim se apresenta pa-
ra IIosni Moubarak,
coni:rmado ila terça-
-feira -num referendo
corno presidente da Re-
p¿blica, a situação no
Egipto depois da morte
de Anwar el-Sada,te.

Discursando após ter
prestado juramento, o
novo ..homem forte"
egípcio considerou que
a situaçãb no país é bas-
tante séria e aPelou os
seus comPatriotas a
<<cerrar fileiras e traba-
thar de mãos dadas".

Por outro lado, Mouba-
rak iurou punir os res-
ponsáveis pelo atenta-
do que vitimou Anwar
el-Sadate.

Uma das preocupå-
ções do actual presiden-
teéasqgurançainter-
na, que continua sendo
posta em causa pela
oposição, apesar do es-
tado de emergência em
vigor e da repressão de
que esta foi vítima du-
rante a vida de Sadate.
A segurança egípcia de-
sencadeou nos 6ltimos
dias uma vasta opera-
Ção contra os meios re-
iigiosos, considerados
r'esponsáveis do ataque
em Assiut, que provo-
cou cerca de 50 mortos
e 100 feridos entre as
forças da ordem.

Em vários bairros do
Cairo a polícia prendeu
os ..barbudos" (termo
que designa os mem-
bros da seita islâmica

O rei Hassan II do
Marrocos anunciou na
terça-feira um ataque
de uma ..extrem¿ gra-
vidade- contra uma
guarnição marr,oquina
em Guelta Zemmour
(centro do Sahara Oci-
dental), no decurso do
qual dois aviões marro-
quinos - um ..Hercules
C-130. de'transporte e
um ..Mirage F-16" -
foram abatidosr

A representação em
Paris da F¡:ente Polisá-
rio confirmou anteon-

Irmãos Muçulrnanos),
assim como eler,rentos
de esquerda. Esta luta
ccrtr¿ a .<subversão in-
tegrista* é acompanha-
da por uma discreta de-
puração no exército on-
de, segundo fontes ofi-
ciais,, 1B oficiais foram
passados à reserva, de-
vido as suas <.tendências
religi,osas extremistas".

muçr-rlmanos não cessa
de se desenvolver.

No plano diplcrnático,
o ni'nistros dos Negó-
cios Estrangeiros de

vel à instauração da paz
no Médio-Oriente.

Deste modo, notam os
observadores, Cheysson
é o primeiro dirigente

Mouborok: llq¡em de qCçõO

disciplino e ditilogo

Sohoro Ocidentol: COmbnlCS Gm 0Uell[ Iemm0Ut

A oposição civil tam-
bém não escapou a es-
tas medidas. A Aliança
Unionista Nacional, par-
tido que se pronunciou
contra ¿ eleição de
Moubarak, indicou quq
89 dos seus militantes
encontram-se sob vigi-
lância há uma semana.

Outra priodidad'e pa-
ra o governo de Mou-
barakéromperoisola-
mento em que se en-
contra o Egipto no seio
do mundo árabe, desde
que o presidente Sadate
se lançou na sua políti-
ca unilateral de paz com
Isra-el, que culminou
com a assinatura dos
acordos 'de Camp David'.

Essa política de paz,
que Moubarak prome-
teu prosseguir, d,everá
trazer benefícios vi s í-
veis à causa árabe, caso
contrário, o Egipto con-
tinuará isolado no munr
do árabe, e persistirá'a
indeferença do povo
egípcio, manifestada
com o desaparecimento
de Sadate, enquanto a
oposição violenta dos

tem o desenrolar dos
combates nos territórios
ocupados do Sahara
Ocidental, mas sem for-
necer nenhum detalhe
quanto aos. confrontos.

Salem Kaid, repre-
sentante da Polisário'
em França, desmentiu
as acusações marroqui-
nas de que o movimen-
to saharaui é assistido
por técnicos militares
não-africanos, afirman-
do num comunicado que
..a Frente Poiisário tem
insjstido junto do Mar-

mento das violações aéreas na
província de Moçâmedes bem
como na provÍncia de Huíla".

Segundo o matutino de Luan-
a a <<concentração simultâ-

nea de forças mistas colnPostas
de sul-africanos e fantcches an-
golanos na base de ..Enana" na
Namíbia, vem confirmar as Pre-
visões de que eles pretendem a
balcanização do território ango-
lano,, para aí iPstalarem os

seus lacaios numa extensa faixa
que corresponde sensivelmente

Hosni Moubarak,
terceiro presidente do
Egipto, foi o braço di-
reito de Anwar eI-Sa-
date. Alguns observa-
dores políticos chega-
ramacompararasua
relação com Sadate
como a existente en-
tre um pai e um filho.

Conhece os princi-
pais dossiers da polí-
tica egípcia. Foi ele o
homem escolhido, por
mais de uma vez, pa-
ra desempenhar tare-
fas tão espinhosas co-
mo explicar aos alia-
dos árabes os acordos
de Camp David. Mou-
barak é que esteve ao
lado de Sadate em Is-
maíIia, em 1977,
aquando do segundo
encontro com o Pri-'
meiro-Ministro s i o-
nista Begin e foi ele
que acompanhou o

presidente nos encon-
tros históricos com o
presidente Assad da
Síria e com o rei
Khaled da Arábia
Saudita.

Pró-ocidental, este
ex-piloto de bombar-
deiro f ormado na
União Soviética, tem
actualmente 53 anos,
é casado e pai de três
filhos. Taciturno e re-
Eervado, leitor voraz
e amante do desporto,
possui contudo um es-
tilo bem diferente do
seu auto'crático ante-
cessor: prefere a di-
recção colegiale a
discussão conjun-
ta dos problemas a
resolver. É também
nm homem mais dado
à acção do que a pala-
vra, além da discipli-
na e eficácia de que
dá provas.

França, Clai¡de Cheys-
son, considera que o
deisapareclmento de Sa-
date levanta ..um obs-
táculo à aproximação
interarabe-, indisp'ensá-

rocos para sentarem-se
à mesa das negociações,
a firn de acabar com
esta guerra, e reiterar
este apelo à negocia,ção
proposto pela ONU e
pela OUA-.

Portanto, este relan-
çamento dos combates
no Sahara Ocidental
mostram a necessidade
,de um urgente cessar-
-fogo e da organuaçáo
dum referendo para'a
autodeterminação do
território. Os observa-
dqres explicam os corn-
bates de Gueita Zem-
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de um grande país oci-
,dental a considerar que
a m.orte de Sadate po-
deli a ter um aspecto
positivo.

mour como um facto
normal, já que as duas
partes em conflito pro-
curam, cada um Por
sèu lado, colocar-se em
posição de força antes
de eventuais ¡regocia-
ções.

Neste caso,, a solução
do conflito passa inwi-
tavelmente pelo cessar-
-fogo. No entanto, o

- Marrocos não quer ne-
gociar directamente com
'os dirlgentês saharauis,
apesar de uma resolução
do comité da OUA nes-
se sentido.

Ansoto: Agressores sul-qfriconos retomum XongongO e Monguo
As troPas invasoras sul-afri-

'canas reconquistaram as cidades
angolanas de Xangongo e qe
Mongua e aumentam' a ct ua l-
mente a sua zona de ocuPação
no S uI de Angola,'anunciou o

..Jornal de Angola. em editoriai
do passado dia 9'

O quotidiano refere que <<a

utilizáção de meios blindados'
carros patrulhas, de troPas héli-
-transportadas e outras monta-
dasa cavaloé semPre f eito
sob protecção da aviação racis-
ta¡,, Qüe procede ..ao alarga-

a << zona desmilitarizada* pre-
vista na resolução 435/78 das
Nações Unidas, precisa alnda o
editorial do ..Jornal de Angola-.

Por ¡Itimo, 6 ..Jornal de An:.
$ola" sublinha que <<a guer-
ra da Namíbia, não é,uma guer-
ra exportada dos terrltórios vi-
zinhos, mas sim, uma luta que
tem raízes profundas no interior
da Namibia e no interior do co-
ração de um povo cansado da
humilhação e da barbaridade
do apartheid-.

Sábatlo, 1? ile Outubro ile l9E1
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..Temos que ir todos

no mesmo caminho, por-
que somos todos guine-
erlses>>, salientou o ca-
marada Coùandante de
Brigada João Bernardo
Vieira, Presidente doCNc do PAIGC e do
Conselho da Revolução
na reunião com os ve-.
lhos de todos os bairros
de Bissau. .¡E necessário
forjar a unidade nacio-
nal", acfescentou,

A re'união referida
realizou-se no domingo
passado no Secretaria-
do-Geral do PAIGC, co-
meçou às 10 horas e só
acabou às 15 horas e 45
minutos. Nesta reunião
ficou assente que cada
bairro da capital irá es-
colher no máximo cinco
pessoas que formarão o
grupo de homens e mu-
lheres velhos, que com o
camarada Presidente do
C.R. analisarão, uma vez
por mês, os problemas
nacionais mais permen-
tes.

Na sua intervenção o
camarada Nino Vieira
disse aos velhos de Bis'

Uma paiestra subor-
dinada ao tema ..Desen-
volvimento Rural" as-
sinalou ern Bissau o
Dira das Finançâs, come-
morado a 14 de Outubro.
Na altura, o engenheiro
Jorge Oliveira traçou o
panorama da situação
agrícola no país, incidin-
do partlcularrnentenos
planos de desenvolvi-
mento rural irrtegrado.

Na opinião do titular
da pasta das Finanças,

camarada Carlos Correia,
que assistiu ao acto, tra-
ta-se de urna inovaçáo
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sau que fizemos o 14 de
Novembropara pôr o
Partido nas suas linhas
mestras, e não temos na-
da contra o povo cabo-
verdiano-

rouboseoutros males-
sociais.

..O povo é o maior fis-
cal", sublinhou o cama-
rada Nino Vieira, quan-
do falava sobre a espe-
culação desenfreada
a que se assiste ,n e s t e
momento na nossa capi-
tal. *O Governo pode
tomar todas as medidas
possíveis de imagi-
nar, mas o maior fiscal é
o próprio povo>>, refor-
çou.

No seu discurso nesta
importante reunião com
os anciãos da capital o
camarada Presidente do
Conselho da Revolução
salientou ainda o esforço
queoC.R.tem f eito
.desde que assurniu todos
ospoderesna Guiné-
-Bissau, e a actividade
doseu órgãoefecutivo
- o Governo Provisório
- para a superação dos
males com que a nossa
sociedade se debatia, e
apelouàordeme àdis-
ciplina, advertiu de que
jamais serão tolerados os
desordeiros, pois ..foi a

disciplina é que nos le-
vou a ganhar a Luta de
Libertação Nacional".
Pediu também para que
se ponha- termo às intri-
ga.s no nosso seio, e para
nos .ajudarmos uns aos
outros, só assim é que
podemos levar a nossa
terra para frente. ..Va-
mos fazer .a Guiné-Bis-
sau uma terra de direito,
onde ninguém tem direi-
to de abusar do poder",
frisou o camarada Nino
Vieira.

Sobre a política de for-
maçãodequadros, o
Presidente do C.R. diria
que doravante vamos
valorizar os nossos qua:
dros médios, pois só isso
pcderá travar a corrida
áos cursos superiores. A
terminar a sua interven-
ção, o'camarada Nino
Vieira agradeceu a par-
ticipação que os velhos
deBissau deram,e a
maneira responsável e
em. verdadeira democra-
cia como foram anaiisa-
dos e discutidos os pro-
biemas nacionais.

A primeira Conferência Extraordinária do
Partido no Sector Autónomo de Bissau foi
realizada na segunda-feira passada, dia 12
do corrente mês. Esta Conferência elegeu 82
deleg_ados' ao Congresso Extraordinaiio aoPAIGC.

A reunião adoptouuma reéomendação
que condena todas as manifestações tribaús_
tas, regionalistas e racistas, que e s t ão a ser
l.?neados por alg_u_ns inimigosão nosso glorioso
Partido - o PAIGC e apõiou as interienções
de dirigentes do Partido, nomeadamente á do
camarada Presidente do C.R. e Comandante
de Rrigada Nino Vieira, que apelam à unidade
nacional.

A reunião foi presidida pelo camarada
João Manuel Gomes, Presidentè do Comité do
Partido do Sector Autónomo de Bissau, na
presença do carnarada Samba_Lamine Mané,
do Comité Permanente do CNG, do C.R. e mi-
nistro dos Recursos Naturais, Tiago Aleluia
Lopes, Secretário do CNG e Chico Bá, das re-
lações exteriores do CNG.

O camarada Samba Lamine deu uma in-
Êormação sobre as discussões das Teses, dos
Estatutos e do Programa do PAIGC. Na sua
intervenção o camarada ministro dos R.N. es-
clareceu algumas questões que foram levanta-
das nas bases do Partido durante as discussões
dos documentos ao ..Congresso do Reajusta-
mento para a Unidade Nacional e Justiça So:
cial".

Presidente do CR oos velhos de Bissou

preclso foflur ü un¡üüde nüG¡tlnül
Sector Autónomo elegeu

32 delegodos oo Congiesso

Dio dos Finonços ds Justiço llino -Uieiru visilu Gslrudu luguüul-Bumbudincu

Sobre a situação eco-
nómica do país o cama-
rada Presîdente do CR
afirmaria que herdámos
a difícil situação em que
vivemos do colonialismo,
e que nestes sete anos de
independência nada foi
f eito paramelhorara
economia do país. *É
preciso a participação de
todo o nosso povo nesta
f ase de Reconstrução
Nacional, para atingir-
mos a nossa independên-
cia económica. Só com o
trabalho e muito traba-
lho é que poderemos sa-
ir do marasmo económi-
co em que estamos meti-
cìos, e podemos encher as

, nossas lojas com artigos
de primeira necessida-
619,',disse ocamarada
Nino'Vieira. E falou ain-
da sobre o êxodo rural
que provoca o parasitis-
mo nos centros urbanos,

e
introduzida nos festejos.
desde o ano findo, pas-
sando a constar não só
de convívios dos traba-
lhadores mas també:n
de palestras, como for-
ma de aprendiøage4.

..Os Países do Terceiro
mundo e o NovoDirei-
to do Mar" foi o tema
de uirna outra palestra
proferida pelo embai6a-
dor do Brasil em Bis-
sau, 'senhor Rairnundo
de Castro Loyoia.A pa-
lestra teve lugar no pas-
sado äia 12 do corrente
mês, n9 Minisfério da

Justiça.

A estrada Jugudul--
-Bambadinca, qlle está a
ser construída pela ein-
presa, francesa ..Colas"
devendo ficar concluída
em Março do próximo
ano, foi financiada pelo
Fundo Africano do De-
senvolvirnento (FAD),
no valor de cerca de
300 milhões de pesos.
Devido à sua importan-
cia económica, foi visi-
tada ontem de manhã
pelo carnarada Nino
Vieira, Presidente do
cR.

Acompanharam o Co-
mandante de Brigada

os camaradas -Fidétis
Cabral D'Almada,, Mi-
nistro da Justiça, Tino
Lima Gomes" Ministro
Cas Obras Públicap, Iré-
nio Nascimento Lopes,
Presidente do Comité
da regiao de Oio, e o
engenheiro Jorge Man-
dinga.

Com o r'esponsável da
obra, M. Pastor, Nino
Vieira percorreu demo-
radamente a estrada, da
qual faz parte uma pon-
te de betão armado com
cerca de 125 metros de
comprimento e nove de -

largura, assistiu à de-
monstração do material
que é utilizado na cons-
trução, visitou a pedrei-
ra onde é trabalhada a
grayilha, e conversou al-
guns minutos com as po-
pulações das tabancas
que chegaram à berma
da estrada para ver de
perto o camarada Kabi.

A obra iniciciu*se em
Fevereiro deste ano. O
contrato com a empresa
foi assinado em meados
do ano passado, tendo
chegado na_ ocasião o
pessoal e o material.

Trabalham na constru-
ção dà estrada sete fran-
ceses (engenheiros e en-
carregados de obra), 30
operários senegaleses e
170 guineenses que fo-
ram formados pela ..Co-
l¿s", aléffr de dois fiscais
da Associação Italiana
de Engenheiros.

Neste momento falta
acabar o revestimento
de uma parte da estrada
e a ponte. Toda a terra-
flanagem, assim como o
betão que. fica ao nível
abaixo do rio onde passa
a ponte, está acabada.
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A batalha económica é o grande desafio
que nos é lançado. De uma independência
política como a nossa' precedida da Luta Ar-
mada de Libertação Nacional, fica s,empre
um pouco de entusiasmo para tazer arrancar
a nova exigência nac'ional.- Convenlentemen-
te salvaguardado e dirigido, pode funcionar
como alavanca no processo de Reconstrução
Nacional. No entanto, há também uma baixa
de fervor, um sentimento de alívio, uma
pausa para respirar depois das bátalhas. Há
o sentimento de se ter feito um esforço enor-
me e prolongado para iibertar o país do co-
lonialismo e de se t'er, portanto, merecido
bem o repouso.

Mas há que compreender que um novo
esforço, aindã mais pesado, é indispensável
para consolidar a vitória nacional'ista. E ne-
cessário re¿nimar a coragem do povo' para
que ele se coloque com entusiasmo e vigor
na vanguarda de uma batalha ainda mais te-
mível, na qual temos que enfrentar obstá-
culos e dificuldades que rirão mudando de na-
tureza à medida qu,e nos formos desenvol-
vendo. Agora estamos a trabalhar para nós ,

e para os nossos filhos, e não para os colo- -

do regime de Luiz Cabral. As experiências
de outros povos são muito importantes para
ajudar a sãir da actual situação. Mas o povo
africano afirma, e com muita razão, que <por
rnais quente que seja a água da fonte, ela
não coze o teu arroz'>. lsso significa que tu-
do o que aqui t'emos a fazer depende das nos.
sas condições próprias

Entendemos que as Revoluções não são

mercadorias de exportação. A nossa Revolu-

ção, iniciada pelo nosso lídér imortal Amílcar
Çabral e que foi purificada em 14 de No-
vembro, foi e continuará a ser determinada
e condicionada, essencialmente, pelas reali-
dades históricas do nosso valente povo.

Sábado, 1? rle Outubro tle 1981

nos.

Ora essa batalha pela independência
económica terá que assentar nas nossas lea-
lidades concretas. E preciso evitar os erlos
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